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RESUMO 
O presente trabalho teve por finalidade descrever comparati-
vamente as características morfológicas dos frutos e das sementes 
de 13 cultivares de Cucurbita. 
Para identificar e classificar botanicamente as espécies das 
cultivares em estudo, servimo-nos da chave descrita por Bailey, que 
considera entre outras, as características dos pedúnculos dos frutos 
e as características das sementes. Desta maneira separamos as 
cultivares em três espécies: Cucurbita moschata Duchesne com as 
seguintes cultivares: 'Menina-verde', Taça', 'Tatui', Menina-
amarela', 'Canhão', 'Redonda-de-amparo' e 'Menina-creme'. Da 
espécie Cucurbita maxima Duchesne estudamos os frutos e as 
sementes das cultivares 'Exposição', 'Coroa', Όνο-de-ganso' e 
'Mogango-verde' e para Cucurbita pepo Linneu as cultivates 
'Small-sugar' e 'Cas-erta'. 
Realizamos o referido trabalho no Campo Experimental do 
Departamento de Agricultura-Horticultura da ESALQ, em Pira­
cicaba, e as cultivares estudadas são as mais recomendadas pela 
Secção de Olericultura do Instituto Agronômico de Campinas. 
Foram semeadas de cada cultivar 3 a 5 sementes por cova e 
repetidas por 10 vezes. De cada planta adulta colhemos 3 frutos 
e nos frutos anotamos as seguintes características morfológicas: 
coloração do epicarpo, forma, resistência da casca, dimensões e 
peso; semente: dimensões, número de sementes normais e anormais, 
peso das sementes. 
I N T R O D U Ç Ã O 
A família Cucurbitaceae, que compreende entre outros, os gêneros 
Citrullus (melancia), Cucumis (melão e pepino), Sechium (chuchu), 
possui também o gênero Cucurbita com aproximadamente 25 espécies, 
sendo destas, três realmente de valor econômico, devido as suas quali-
dades e o interesse que despertam no estudioso do assunto. 
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De fato, os frutos de Cucurbita moschata Duchesne, onde estão todas 
as aboboreiras rasteiras, Cucurbita maxima Duchesne, compreendendo 
as morangueiras e mogangueiras, assim como Cucurbita pepo Linneu, 
com uma aboboreira e uma morangueira, entram em quantidade na ali-
mentação do nosso povo, sob diversas formas. Isso, aliás, justifica nos 
grandes mercados brasileiros, mormente nos localizados nos Estados de 
São Paulo e Rio de Janeiro, o interesse pelo cultivo destas plantas e da 
produção de seus saborosos e nutritivos frutos. 
Hoje em dia, a importância é ainda aumentada, principalmente pelo 
crescimento da industrialização, através da desidratação de produtos 
para a fabricação de sopas e para o congelamento. 
Atualmente, existem determinadas exigências pelos consumidores 
de abóboras maduras ou secas, em relação a coloração do epicarpo, 
formato e peso dos frutos, os quais precisam ser uniformes e definidos, 
assim como a polpa deve ser enxuta, não possuir fibras e ter uma 
coloração acentuada. 
Frutos de polpa com coloração pálida, não alcançam bons preços, 
nem sendo às vezes vendidos. 
O presente trabalho tem por finalidade, descrever as características 
morfológicas dos frutos, assim como também as características morfo-
lógicas das sementes dos mesmos. 
MATERIAIS Ε MÉTODOS 
O referido trabalho foi conduzido nas dependências do Campo 
Experimental do Departamento de Agricultura-Horticultura da ESALQ, 
em Piracicaba. 
O estudo pomológico foi feito para as seguintes cultivares: Cucurbita 
moschata Duchesne — aboboreiras rasteiras — 'Menina-verde', 'Paca', 
'Tatui', 'Menina-amarela', 'Canhão', 'Redonda-de-amparo' e 'Menina-
creme\ 
Cucurbita maxima Duchesne — morangueiras (frutos redondos-achata-
dos) — 'Exposição' e 'Coroa', mogangueiras (frutos oval-alongadcs) — 
Όνο-de-ganso' e 'Mogango-verde'. 
Cucurbita pepo Linneu — morangueira 'Small-sugar' e aboboreira 
'Caserta'. 
O espaçamento foi de 3 metros nas linhas por 3 metros nas entre-
linhas. As covas possuíam as seguintes dimensões: 40x40x20 centime-
tros e receberam 3 quilos de estéreo de curral. Foram semeadas de 3 a 5 
sementes (provenientes de polinização controlada) por cova. Após o 
desbaste, foram aplicados 30 gramas de Salitre do Chile, em cobertura 
e por cova. 
Para a obtenção das medidas dos frutos e das sementes, utilizamo-nos 
de um paquímetro e de uma régua aferida; para a pesagem dos mesmos 
usamos uma balança Triple Beam. Para avaliarmos o grau de resistência 
da casca dos pepônios estudados, utilizamo-nos de um pressômetro do 
tipo 10 B, da D. Ballaufmfg. Co. Inc. Washington-USA, sendo o diâmetro 
da ponta perfuradora igual a 2 mm. Foram feitas 9 perfurações em 
cada fruto obtido, sendo 3 perfurações na região basal, 3 na região 
mediana e 3 na região apical. 
De cada planta adulta obtivemos 3 frutos, nos quais anotamos as 
seguintes características: 
coloração do epicarpo 
forma dos pepônios 
dimensões e pesos dos pepônios 
resistência da casca 
número de sementes normais e anormais por pepônio 
dimensões e peso das sementes. 
RESULTADOS 
Resultados obtidos da média de 30 frutos (por cultivar) aproxi-
madamente. Ver figura 1. 
Cultivares de Cucurbita moschata Duchesne. 
'Menina-verde' — Fruto com epicarpo de coloração castanha-escura, 
com listas verde-escuras, forma cilíndrica, recurvada, tendo uma dila-
tação terminal (bojo), medindo 63 cm de comprimento, o pescoço (porção 
recurvada) com 11 cm de diâmetro e o bojo com 18 cm de diâmetro; 
casca com resistência igual a 6 libras de pressão, pesando 6.540 g; a 
polpa com espessura de 2,8 cm, com 508 sementes normais e 42 anormais, 
medindo 1,5 cm de comprimento por 0,8 cm de largura, pesando 0,20 g, 
com uma costela ou relevo linear presente numa das faces (longitu-
dinais) . 
Taça' — Fruto com epicarpo de coloração castanha e listras 
verde-escuras, forma elipsóide com o eixo maior no prolongamento do 
seu pedúnculo, medindo 29 cm de comprimento por 18 cm de diâmetro; 
casca com resistência igual a 7 libras de pressão; pesando 4.570 g; a polpa 
com a espessura de 5,6 cm na região próxima a inserção do pedúnculo, 

3,6 cm na região mediana e 2,5 cm na porção próxima a inserção dos 
verticilos florais; com 612 sementes normais e 97 anormais, medindo 
1,5 cm de comprimento por 0,9 cm de largura, pesando 0,26 g, com uma 
costela ou relevo linear presente numa das faces (longitudinais). 
'Tatui' — Fruto com epicarpo de coloração amarela pronunciada 
(às vezes clareando pouco) e com listas longitudinais, forma ovóide, 
medindo 20 cm de comprimento por 19 cm de largura; casca com 
resistência igual a 5 libras de pressão; pesando 3.620 g; polpa com espes-
sura de 3,8 cm na região próxima à inserção do pedúnculo, 2,9 cm na 
região mediana e 2,5 cm na região próxima a inserção dos verticilos 
florais; com 428 sementes normais e 48 anormais, medindo 1,4 cm de 
comprimento por 0,7 cm de largura, pesando 0,16 g. 
'Menina-amarela' — Fruto com epicarpo de coloração amarela, de 
forma cilíndrica recurvada, com uma dilatação terminal (bojo), medindo 
60 cm de comprimento, tendo o pescoço 8,0 cm de diâmetro e o bojo 
15 cm de diâmetro; casca com resistência igual a 6,0 libras de pressão; 
pesando 4.160 g, a polpa com espessura de 2,0 cm ao redor da cavidade 
do fruto; com 324 sementes normais e 43 anormais, medindo 1,4 cm de 
comprimento por 0,6 cm de largura, pesando 0,16 g, com uma costela 
ou relevo linear presente numa das faces (longitudinais). 
'Canhão' — Fruto com epicarpo de coloração castanha, variegado 
de verde-escuro, forma cilíndrica, dilatando-se na outra extremidade, 
medindo 71 cm de comprimento, com 12 cm de diâmetro no pescoço e 
19 cm no bojo; casca com resistência igual a 6 libras de pressão; pesando 
9.980 g; a polpa com 3,0 cm de espessura ao redor da cavidade do fruto; 
com 347 sementes normais e 59 anormais, medindo 1,4 cm de compri-
mento por 0,8 cm de largura, pesando 0,18 g, tendo uma costela ou 
relevo linear presente numa das faces (longitudinais). 
'Redonda-de-amparo' — Fruto com epicarpo de coloração amarela 
intensa, de forma globosa, possuindo duas concavidades bem rasas, uma 
delas na inserção do pedúnculo e outra na região que lhe é oposta, tendo 
ainda gomos poucos notáveis, medindo 16 centímetros de comprimento 
por 17 cm de diâmetro; casca com uma resistência igual a 5,5 libras de 
pressão; pesando 2.160 g; polpa com 2,7 cm de espessura na região 
próxima a inserção de pedúnculo, 2,6 cm de espessura na região 
mediana e 1,8 cm na porção próxima a inserção dos verticilos florais; 
com 319 sementes normais e 79 anormais, medindo 1,7 cm de compri-
mento por 0,9 cm de largura, pesando 0,32 g, sendo a costela ou relevo 
linear muito raro nesta cultivar. 
'Menina-creme' — Fruto com epicarpo de coloração creme- de 
forma cilíndrica recurvada, com uma dilatação terminal (bojo), me-
dindo 59 cm de comprimento, tendo o pescoço 8,0 cm de diâmetro e o 
bojo 13 cm de diâmetro; casca com resistência igual a 6,5 libras de 
pressão; com um peso de 4.140 g; a polpa com 1,8 cm ao redor da 
cavidade do fruto; com 330 sementes normais e 40 anormais, medindo 
1,0 cm de comprimento por 0,6 cm de alrgura, com peso de 0,14 g, com 
a costela ou relevo linear quase sempre ausente. 
Cucurbita maxima Duchesne 
'Exposição' — Fruto com epicarpo de coloração amarela-averme-
Ihada brilhante, de forma globosa, tendo gomos longitudinais notáveis, 
um tanto achatada ainda, com duas concavidades uma mais profunda 
onde se insere o pedúnculo, a outra mais rasa na face que lhe é oposta, 
medindo 12 cm de comprimento por 23 cm de diâmetro; casca com 5 
libras de resistência; com u mpeso de 3.820 g; a polpa com 2,0 cm de 
espessura na região próxima a inserção do pedúnculo, 3,2 cm, de espes-
sura na região mediana e 2,2 cm de espessura na porção próxima à 
inserção dos verticilos florais; com 390 sementes normais e 75 anormais, 
medindo 1,5 cm de comprimento por 0,9 cm de largura, pesando 0,36 g. 
'Coroa' — Fruto com epicarpo de coloração verde-acinzentada bri-
lhante, de forma globosa, um tanto achatada e possuindo gomos longi-
tudinais pouco notáveis, apresentando duas concavidades, sendo uma 
mais profunda onde se insere o pedúnculo, a outra mais rasa na face 
que lhe é oposta, medindo 12 cm de comprimento por 19 cm de diâmetro; 
com a casca de 6,5 libras de pressão de resistência; pesando 2.750 g, com 
2,2 cm de espessura na região próxima a inserção do pedúnculo, 2,8 cm 
na região mediana e 2,5 cm na região ρ róxima à inserção dos verticilos 
florais; com 345 sementes normais e 79 anormais, medindo 1,6 cm de 
comprimento por 1,0 cm de largura, pesando 0,42 g. 
Όνσ-de-ganso' — Fruto com epicarpo de coloração cinzenta bri-
lhante, de forma ovóide, com gomos longitudinais não notáveis, medindo 
11 cm de comprimento por 7,0 cm de diâmetro; casca com resistência 
superior a 10 libras de pressão; com um peso de 256 g; a polpa com 1,2 cm 
de espessura na região próximaainserção do pedúnculo; com 1,2 cm de 
espessura na região mediana e 1,5 cm na região próxima a inserção dos 
verticilos florais; com 59 sementes normais e 13 anormais, medindo 
1,4 cm de comprimento por 1,0 cm de largura e pesando 0,28 g. 
'Mogango-verde' — Fruto com epicarpo de coloração verde-acin-
zentada brilhante com listras longitudinais não muito visíveis; de 
forma elipsóide alongada, quase cilíndrica, com gomos longitudinais não 
notáveis, medindo 35 cm de comprimento por 11 cm de diâmetro; casca 
com resistência igual a 7 libras de pressão, com um peso de 2.420 g; 
a polpa com 2,4 cm de espessura na região próxima a inserção do 
pedúnculo, 2,4 cm na região mediana e 3,4 cm na porção próxima a 
inserção dos verticilos florais; com 233 sementes normais e 86 anormais, 
medindo 1,5 cm de comprimento por 1,0 cm de largura e pesando 0,34 g. 
Cucurbita pepo Linneu 
'Small-sugar' — Fruto com epicarpo de coloração amarelo-alaran-
jada brilhante, de forma glòbosa bem achatada, com duas concavidades 
pouco profundas, uma onde se insere o pedúnculo e a outra na face 
que lhe é oposta; com 9,0 cm de comprimento por 15 cm de diâmetro; 
casca com resistência igual a 7,5 libras de pressão, com um peso de 
1.132 g; polpa com 1,8 cm de espessura na região próxima a inserção do 
pedúnculo, 1,9 cm na região mediana e 1,5 cm na região próxima a 
inserção dos verticilos florais; com 297 sementes normais e 49 anormais, 
medindo 1,6 cm de comprimento por 0,9 cm de largura e com 0,22 g de 
peso. 
'Caserta' — Fruto com epicarpo de coloração amarelo-clara com 
manchas verdes, de forma claviforme, medindo 32 cm de comprimento 
por 9,0 cm de diâmetro; casca com resistência igual a 6 libras de pressão, 
com 1.320 g de peso; polpa com 3,0 cm de espessura na região próxima 
a inserção do pedúnculo, 1,9 cm na região mediana e 2,1 cm na região 
próxima a inserção dos verticilos florais; 115 sementes normais e 54 
anormais, medindo 1,6 cm de comprimento por 0,9 cm de largura e 
pesando 0,22 g. 
CONCLUSÕES 
As seguintes conclusões são tiradas: 
1. A caracterização morfológica das cultivares estudadas, pode 
ser realizada pelo estudo dos frutos das mesmas. 
2. As sementes das cultivares estudadas, oferecem excelente subsí-
dio à caracterização morfológica. 
3. As cultivares que apresentaram maiores dimensões foram: 
'Canhão', 'Menina-verde', 'Menina-amarela' e 'Menina-creme', todas 
pertencentes a Cucurbita moschata Duchesne, 'Mogango-verde' da espé-
cie Cucurbita maxima Duchesne e "Caserta" da espécie Cucurbita pepo 
Linneu. 
4. As cultivares que apresentaram menores dimensões foram: 
'Redonda-de-amparo', da espécie Cucurbita moschata Duchesne, Όνο-
-de-ganso' pertencente a Cucurbita maxima Duchesne e 'Small-sugar' 
pertencente a Cucurbita pepo Linneu. 
5. Em peso as maiores cultivares foram: 
'Canhão' {Cucurbita moschata Duchesne), 'Exposição' {Cucurbita 
maxima Duchesne), 'Caserta' e 'Small-sugar' {Cucurbita pepo Linneu). 
6. As cultivares que apresentaram menores pesos foram: 
'Redonda-de-amparo' (Cucurbita moschata Duchesne) e Όνο-de-ganso' 
(Cucurbita máxima Duchesne). 
7. A cultivar Όνο-de-ganso' (Cucurbita maxima Duchesne) apre­
sentou a casca mais resistente, vindo a seguir 'Small-sugar' (Cucurbita 
pepo Linneu) e Taca' (Cucurbita moschata Duchesne). 
8. O maior número de sementes normais foi encontrado nas culti-
vares 'Paca' (Cucurbita moschata Duchesne), 'Exposição' (Cucurbita 
maxima Duchesne) e 'Small-sugar' (Cucurbita pepo Linneu). 
9. A cultivar que apresentou o menor número de sementes normais 
foi a Όνο-de-ganso' (Cucurbita maxima Duchesne). 
10. As cultivares 'Coroa', 'Exposição', 'Mogango-verde', todas 
pertencentes a Cucurbita maxima Duchesne, apresentaram as sementes 
mais pesadas. 
11. Todas as cultivares consideradas, apresentaram os frutos com 
a casca firme e a polpa enxuta. 
SUMMARY 
C O M P A R A T I V E P O M O L O G I C S T U D Y OF CUCURBITA C U L T I V A R S 
This paper deals with characterization of fruits of 13 cultivars belonging to 3 species: 
Cucurbita moschata Duchesne, Cucurbita maxima Duchesne and Cucurbita pepo Linneu. It was 
used seeds from controlled pollination. It was considered following characteristics of fruits : 
epicarp, shape, weight, resistance of the bark, dimensions and thickness of pulp; For seeds 
were considered: number, dimensions and weight. 
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